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APRESENTAÇÃO

A produção de frutas apresenta grande importância econômica e social, bem 
como em relação à manutenção da qualidade nutricional da população, devido ser 
alimentos ricos em nutrientes, água, fibras e sais minerais. De acordo com o último 
levantamento da FAO, a produção mundial de frutas em 2017 colheu um volume de 
865,6 milhões de toneladas, com área plantada de 65,2 milhões de hectares. Desse 
total de frutas produzidas mundialmente, a China, Índia e Brasil lideram o ranking 
de produção, que juntos somam quase 400 milhões de toneladas, participando com 
45,85% do total de frutas produzidas no mundo.

O Brasil é o terceiro maior produtor mundial de frutas, que em 2017 produziu em 
torno de 39,8 milhões de toneladas, sendo as culturas da laranja, abacaxi, melancia, 
castanha-de-caju e mamão as que apresentaram maiores volumes de colheita no 
país. No pais a fruticultura vem ampliando o uso de tecnologias visando o aumento 
da produção, o uso de técnicas como: o melhoramento genético, cultivares adaptadas 
e resistentes, controle de pragas e doenças, tratos culturais, uso de irrigação e 
fertirrigação e emprego de técnicas pós-colheita contribuem para a ampliação e 
destaque da fruticultura em todo o território nacional.

Para a EMBRAPA Uva e Vinho o uso da agricultura de precisão na fruticultura 
com o emprego de técnicas, softwares e equipamentos como sensores de campo e 
geotecnologias promovem uma agricultura mais sustentável, permitindo controlar a 
cultura geograficamente no tempo e no espaço, dentro e entre parcelas, reduzindo os 
impactos na atividade agrícola. 

Nesse sentido, as mudas de plantas frutíferas além de serem um importante 
componente do investimento total na fruticultura, constitui um pré-requisito fundamental 
ao sucesso da atividade, sendo também um dos itens mais expressivos, principalmente 
nos empreendimentos que visam a obtenção de pomares de alta produtividade e 
qualidade de frutos.

Para obtenção de mudas de boa qualidade é necessária a escolha um substrato 
que permita o adequado desenvolvimento das plântulas, capaz de fornecer sustentação 
da planta e retenção das quantidades suficientes e necessárias de água, oxigênio 
e nutrientes, além de oferecer pH compatível, ausência de elementos químicos em 
níveis tóxicos e condutividade elétrica adequada. A inserção de produtos regionais, 
com as características acima relacionadas, como potenciais substratos ou partes de 
substratos, como a fibra de coco, compostos alternativos e biossólidos, constitui um 
avanço na cadeia produtiva da fruticultura, por serem de baixo custo, fácil aquisição e 
de baixo impacto ambiental.

Nesse contexto, a “Tecnologia de Produção em Fruticultura”, contêm 13 trabalhos 
científicos, que trazem contribuições técnico científicas para o setor produtivo da 
fruticultura.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
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CAPÍTULO 4

 PRODUÇÃO DE MUDAS DE PITOMBEIRA EM 
FUNÇÃO DE DIFERENTES PROPORÇÕES DE 

CAULE DECOMPOSTO DE BABAÇU

Janaiane Ferreira dos Santos
Universidade Federal do Maranhão - UFMA

Chapadinha – Maranhão

Ana Paula de Almeida Sousa
Universidade Federal do Maranhão - UFMA

Chapadinha – Maranhão

Taciella Fernandes Silva
Universidade Federal do Maranhão - UFMA

Chapadinha – Maranhão
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RESUMO: Objetivou-se com este trabalho 
avaliar o desenvolvimento de mudas de 
pitombeira (Talisia esculenta (A. St.-Hil.) 
Radlk.) sob proporções crescentes de caule 
decomposto de babaçu (CDB). Utilizou-se o 
delineamento inteiramente casualizado, com 
seis tratamentos nas seguintes proporções: T1- 

100% Solo (Testemunha); T2- 20% CDB + 80% 
Solo; T3-40% CDB + 60% Solo; T4- 60% CDB + 
40% Solo;T5- 80% CDB + 20% Solo; T6- 100% 
CDB, sendo cada tratamento composto por 
quatro repetições e três plantas por repetição. 
O semeio foi realizado diretamente em sacos de 
polietileno, sendo depositada uma semente por 
recipiente. Aos noventa dias após a semeadura, 
avaliou-se as seguintes variávies : altura da 
planta (cm); número de folha; diâmetro do caule 
(mm); comprimento radicular (cm); volume 
radicular (cm3); massa fresca da parte aérea e 
do sistema radicular (g); e massa seca da parte 
aérea e do sistema radicular (g). Constatou-se 
que as únicas variáveis que não apresentaram 
efeito significativo foi altura da planta (AP) e 
massa fresca da parte áerea (MFPA). Contudo, 
as melhores médias foram obtidas utilizando-se 
o tratamento 80% CDB.
PALAVRAS-CHAVE: Talisia esculenta (A. St.-
Hil.) Radlk., substrato, pitomba.

PRODUCTION OF PITOMBEIRA SEEDLINGS 
DUE TO DIFFERENT    PROPORTIONS OF 

BABAÇU DECOMPOSED HAIR

ABSTRACT: The objective of this work was 
to evaluate the development of seedlings of 
pitombeira (Talisia esculenta (A. St.-Hil.) Radlk.) 
Under increasing proportions of decomposed 
babassu stem (CDB). The completely 
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randomized design was used, with six treatments in the following proportions: T1- 
100% Solo (Witness); T2 - 20% CDB + 80% Solo; T3- 40% CDB + 60% Soil; T4-60% 
CDB + 40% Solo T5-80% CDB + 20% Solo; T6- 100% CDB, each treatment consisting 
of four repetitions and three plants per repetition. Sowing was performed directly in 
polyethylene bags, and one seed was deposited per container. At ninety days after 
sowing, the following variables were evaluated: plant height (cm); leaf number; stem 
diameter (mm); root length (cm); root volume (cm3); fresh mass of shoot and root system 
(g); and shoot and root system dry mass (g). It was found that the only variables that 
had no significant effect were plant height (AP) and fresh air mass (MFPA). However, 
the best averages were obtained using 80% CBD treatment.
KEYWORDS: Talisia esculenta (A. St.-Hil.) Radlk., substrate, pitomba.

1 | 	INTRODUÇÃO

A pitombeira (Talisia esculenta (A. St.-Hil.) Radlk.) é uma frutífera pertencente 
à família Sapindaceae a mesma da lichia (Litchi chinensis), sendo muito apreciada 
regionalmente por ser nativa da região Nordeste. Sua comercialização é realizada nas 
feiras livres, nos mercados nordestinos e nas festas populares, podendo ser utilizada 
na arborização de praças, assim como, na recuperação de áreas degradadas, pois 
serve de alimentação para inúmeras espécies de aves, durante o período de safra, 
constitui uma fonte significativa de renda para os pequenos produtores da região 
(MENDONÇA et al., 2012; LEDERMAN et al., 2012).

A espécie tem grande interesse ecológico e econômico, sendo os frutos e 
produtos derivados muito utilizados na culinária regional, a polpa é utilizada in natura 
e na fabricação de compotas, geléias e doces em massa, cujo sabor assemelha-se ao 
do damasco (Prunus armeniaca L.) (VIEIRA et al., 2016).

A produção de mudas é um fator crucial para obter futuramente um pomar 
produtivo, proporcionando maior uniformidade e qualidade (MESQUITA, et al., 2012). 
Na busca por alternativas sustentáveis, a reutilização de resíduos na formação de 
substratos tem sido frequentemente alvo de estudos que visam o reaproveitamento 
dos nutrientes contidos nesses materiais, a redução do custo de produção, além da 
mitigação dos impactos ambientais negativos gerados (ARAÚJO et al., 2017).

Algumas características garantem a qualidade do substrato, entre elas estão: 
disponibilidade de aquisição e transporte, ausência de patógenos, riqueza de nutrientes 
essenciais, pH adequado, textura e estrutura (SILVA et al., 2016). A utilização de um 
substrato adequado para o enraizamento de estacas é de grande importância, uma 
vez que possibilita a formação do sistema radicular (REIS et al, 2000). 

O Babaçu (Attalea speciosa Mart.) possui um alto grau de aproveitamento, onde 
o caule pode ser aproveitado como adubo, quando se encontra decomposto, podendo 
ser utilizado na produção de hortaliças (ALENCAR et al, 2011). 
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Com isso, o presente trabalho teve por objetivo avaliar o desenvolvimento das 
mudas de pitombeira sob proporções crescentes de caule decomposto de babaçu.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi desenvolvido em casa de vegetação com controle de luminosidade 
de 70%, no período de janeiro a março de 2019, no Centro de Ciências Agrárias e 
Ambientais (CCAA) da Universidade Federal do Maranhão (UFMA) no município de 
Chapadinha/MA (03º 44’17” S e 43º 20’29” W e altitude de 107 m). O clima da região 
segundo a classificação de Koppen é Aw tropical úmido, com totais pluviométricos 
anuais que variam de. 1.600 a 2.000 mm e temperatura anual média superior a 27ºC.

O delineamento experimental adotado foi inteiramente casualizado (DIC) 
contendo quatro repetições, sendo cada repetição constituída por três plantas, 
totalizando assim, 72 mudas de pitombeira. Utilizou-se um substrato a base de caule 
decomposto de babaçu (CDB) para todos os tratamentos, na proporção de: T1- 100% 
Solo (Testemunha); T2- 20% CDB + 80% Solo;T3- 40% CDB + 60% Solo;T4- 60% 
CDB + 40% Solo;T5- 80% CDB + 20% Solo;T6- 100% CDB.

Todos os substratos foram avaliados física e quimicamente antes da instalação do 
experimento (Tabela 1 e 2), e no solo utilizado como testemunha foi realizada análise 
granulométrica: 384 g areia grossa kg1; 336 g areia fina kg1; 112g de silte kg1; 168 g de 
argila total kg1; 38 g de argila natural kg1; classificação textural Franco arenosa; e grau 
de floculação de 77 g/100g1. 

Substratos pH CE N P K Ca Mg S
dS m-1 g kg-1 mg kg-1 ___________ cmolc kg-1____________

20% CDB + 80% Solo 4,88 0,61 1,23 14 0,67 1,60 1,00 3,8
40% CDB + 60% Solo 5,11 1,36 1,46 13 1,82 3,20 1,70 7,6
60% CDB + 40% Solo 4,83 1,79 2,02 13 2,35 4,40 2,80 10,8
80% CDB + 20% Solo 5,16 3,00 3,47 27 6,17 10,90 4,60 24,6

100% CDB 5,32 4,34 5,88 33 3,63 20,60 15,20 41,5

Tabela 1. Valores de pH, condutividade elétrica (CE) e teores totais de (N), fósforo (P), potássio 
(K), cálcio (Ca) e magnésio (Mg) e enxofre (S) dos materiais utilizados como substratos.

Substratos Densidade (g/cm³) Porosi-
dade (%)

DG DP
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20% CDB + 80% Solo 1,28 2,64 51,53
40% CDB + 60% Solo 1,18 2,57 54,01
60% CDB + 40% Solo 0,98 2,24 56,22
80% CDB + 20% Solo 0,73 1,88 60,91

100% CDB 0,33 0,97 65,95

Tabela 2. Densidade global (DG), densidade de partícula (DP) e porosidade (P), dos materiais 
utilizados como substratos.

O semeio foi feito diretamente em sacos de polietileno, sendo depositadas uma 
semente por recipiente. A irrigação prosseguiu-se diariamente conforme a necessidade 
da cultura com regas manual.

Aos noventa dias após a semeadura, foi realizado a avaliação dos efeitos dos 
tratamentos sobre as mudas.  Sendo então mensuradas e aferidas para avaliação 
do crescimento das mudas as seguintes variáveis : altura da planta (cm), número de 
folhas, diâmetro do caule (mm), comprimento radicular (cm), volume radicular (cm3), 
massa fresca da parte aérea e massa fresca do sistema radicular (g), massa seca da 
parte aérea e massa seca do sistema radicular (g).

Para diagnóstico de significância os valores obtidos foram submetidos à análise 
de variância pelo teste F e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade, utilizando-se para tal o programa estatístico Infostat®.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

O uso de diferentes proporções de CDB como substrato não proporcionou efeito 
significativo para a variável altura da planta , no entanto as demais variáveis, número 
de folhas , diâmetro do caule , comprimento radicular e volume radicular (Tabela 3), 
obtiveram resultados satisfatórios, apresentando efeito significativo pelo teste F.

Fonte de variação NF AP DC CR VR

Tratamento 19,01* 2,22ns 10,07* 16,22* 8,86*

CV (%) 24,28 34,37 29,40 26,73 28,85
  

Tabela 3. Resumo da análise de variância das variáveis biométricas de crescimento das mudas 
de Talisia esculenta em função das diferentes proporções de CDB.

  CV= Coeficiente de variação; *= Significativo; ns= não significativo

Pode-se observar que ocorreu um aumento crescente nas médias da variável NF 
à medida que se elevou a proporção de CDB , no entanto, está diminuiu na proporção 
100% CDB, sendo que a maior média obtida 13,25 foi de plantas na qual utilizou-se  a 
proporção 80% CDB (Tabela 4). Diferente de  Andrade et al. (2017), onde houve maior 
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destaque para o número de folhas ao utilizar o tratamento 100% CDB, na produção de 
mudas de tomateiro.

 A variável AP não obteve diferença estatística entre os tratamentos, entretanto o 
40% CDB foi o que mais se destacou com uma média de 6,02 cm (Tabela 4).

Quanto ao comportamento da variável DC observa-se que foi semelhante ao 
ocorrido para a variável NF, tendo aumento com a adição de CDB junto ao solo, sendo 
a melhor média correspondente ao tratamento 80% CDB com 2,19 mm.

Tratamento NF AP DC CR VR

0% CDB 2,50c 2,79a 0,60b 4,56b 0,69c

20% CDB + 80% Solo 3,50c 3,73a 0,66b 5,50b 0,75bc

40% CDB + 60% Solo 8,00b 6,02a 1,66a 15,80a 1,75ab

60% CDB + 40% Solo 9,13b 5,28a 1,98a 20,29a 2,00a

80% CDB + 20% Solo 13,25a 5,17a 2,19a 21,80a 2,25a

100% CDB 8,25b 4,50a 1,98a 22,38a 1,88a

Tabela 4. Resumo da análise de variância biométricas de número de folhas (NF), altura da 
planta (AP), diâmetro do caule (DC), comprimento radicular (CR) e volume radicular (VR) de 

crescimento das mudas de Talisia esculenta em função das diferentes proporções CDB.

Em analíse referente ao CR das mudas, é possivel observar um aumento crescente 
, a medida que se aumentava as proporções de CDB, sendo o T5 E T6 os tratamentos 
que apresentaram maior média, com 21,80 cm e 22,38 cm respectivamente (Tabela 
4). Segundo Oliveira Neto et al., isso se deve a este substrato apresentar uma elevada 
porosidade, proporcionando um ambiente fávoravel ao desenvolvimento das raízes. 

Com relação ao VR, assim como algumas das variáveis já apresentadas, se 
observou a diminuição dos valores quando se fez uilização de 100% CDB, descartando 
assim a proporção que se presdipõem de 80% CDB a apresentar resultados maiores 
que as demais proporções utilizadas (Tabela 4). Resultados semelhantes foram 
encontrados por Andrade et al. ( 2017), ao obter um aumento numérico no incremento 
do volume radicular à medida que se aumentava a proporção de CDB na produção de 
mudas de melancieira.

As variáveis massa fresca do sistema radicular, massa seca da parte aerea e 
massa seca do sistema radicular apresentaram efeito significativo (p < 0,05), pelo 
teste F (Tabela 5).

Tratamento MFPA MFSR MSPA MSSR

F 1,93ns 4,35* 4,71* 11,02*
0% CDB 0,10a 0,32a 0,11ab 0,10 bc
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20% CDB + 80% Solo 0,78a 2,46a 0,04b 0,08c
40% CDB + 60% Solo 4,54a 1,04ab 0,18ab 0,41ab
60% CDB + 40% Solo 4,49a 1,32ab 0,12ab 0,49a
80% CDB + 20% Solo 1,83a 0,47b 0,30a 0,64a
100% CDB 2,29a 0,92ab 0,27a 0,49a
CV % 114,11 67,47 54,45 37,47

Tabela 5. Resumo da análise de variância da massa fresca da parte aérea (MFPA), massa 
fresca do sistema radicular (MFSR), massa seca da parte aérea (MSPA) e massa seca do 
sistema radicular (MSSR), nas mudas de pitombeira em função da aplicação de diferentes 

proporções de CDB.

CV: coeficiente de variação; *: Significativo ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste F; ns: 
não significativo

A MFPA apesar de não ter apresentado diferença significativa, obteve os maiores 
valores numericamente com 4,49 g e 4,54 g utilizando a proporção 40% e 60% de 
CDB (Tabela 5). Resultado semelhante ao trabalho apresentado por Oliveira Neto et 
al. (2017) , ao avaliar a biomassa de mudas de pepineiro utilizando caule decomposto 
de babaçu. Com relação a MFSR O T2 foi o que mais se sobressaiu, apresentando 
maior média com 2,46 g (Tabela 5). De acordo com Oliveira et al. (2005), a melhor 
forma de se avaliar o crescimento das plantas é por meio da biomassa.

Observando os valores da MSPA na Tabela 3, percebe-se que as maiores médias 
foram registradas ao se utilizar as proporções 60 %, 80% e 100% CDB com 0,49 g, 
0,64 g e 0,49 g, semelhates aos resultados encontrados por Cardoso et al. (2017) 
, avaliando a biomassa de tomateiro em substrato a base de caule decomposto de 
babaçu. 

O peso da matéria seca das raízes tem sido reconhecido por diferentes autores, 
como sendo um dos mais importantes e melhores parâmetros para se estimar a 
sobrevivência e o crescimento inicial das mudas no campo (GOMES, 2001). Dessa 
forma, MSSR obteve melhor desempenho na proporção 80% CDB, onde se sobressaiu 
numericamente com média 0,64 (Tabela 5).

O caule decomposto de babaçu como substrato proporcionou maior aporte de 
nutrientes. Almeida et al. (2012) reporta que há várias formulações de substratos 
orgânicos e inorgânicos que são utilizados na produção de mudas, no entanto, é 
necessário determinar o mais apropriado para cada espécie, de modo a atender a 
demanda por nutrientes.

4 | 	CONCLUSÃO

Os substratos a base de caule decomposto babaçu proporcionaram incremento 
as características analisadas em comparação ao tratamento controle. Recomenda-se 
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o uso de CDB na proporção de 80% CDB, no qual obteve-se melhores resultados.
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